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1 INTRODUÇÃO	
 	A criança é compreendida como um sujeito de direitos que foram conquistados ao longo do tempo, a Lei nº 8.069/1990 do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) garante a criança em seu artigo 16, parágrafo IV o direito de “Brincar, praticar esporte e divertir-se”, e ainda em nível nacional e internacional o artigo 31 da convenção de Direitos da Criança da Organização das Nações Unidas (ONU) diz: 

Os Estados Partes reconhecem o direito da criança ao descanso e ao lazer, ao divertimento e ás atividades recreativas próprias da idade, bem como à livre participação na vida cultural e artística.

 Partindo destes pressupostos, o presente trabalho de cunho qualitativo em andamento, tem como objetivo enfatizar a importância do brincar como linguagem infantil, tendo em mente que a criança fala e muito durante as brincadeiras, principalmente na escola.
 Assim, o artigo traz instrumentalização teórica que aborde a temática em faces da brincadeira e do brinquedo, convidando o educador a refletir sobre o caráter lúdico nas ações pedagógicas, lembrando da importância da ação-reflexão-ação, bem como a fazer uma leitura da criança enquanto ela brinca, enfatizando que toda criança além do direito tem a necessidade de brincar. “A brincadeira é um espaço educativo fundamental da infância, pois, por meio do brincar, a criança pode construir uma identidade autônoma, cooperativa e criativa” (MASCIOLI, 2012 p. 109).
O ato de brincar se faz presente na sociedade desde tempos remotos, visto que não são apenas os humanos praticam tal ação, os animais também se apropriam dela. Distinguir os termos jogo, brinquedo e brincadeira é uma tarefa mais complexa do que se pode imaginar, algumas vezes os mesmos são caracterizados de formas indistintas, por alguns autores. 
Dentro do vasto arcabouço cultural das palavras, o que é brinquedo? O que é brincadeira? O brinquedo é entendido como o objeto utilizado de suporte para a brincadeira, ou seja, está a serviço da brincadeira. Os brinquedos construídos para as crianças só adquirem o sentido lúdico quando são de fato utilizados para esse fim, caso contrario eles não passam de objetos Brougère (apud Kishimoto, 1998, p.29). A brincadeira, por sua vez, é compreendida como uma condutada estruturada, composta por regras.	

A brincadeira na perspectiva sócio-histórica e antropológica, é um tipo de atividade cuja base genética é comum à da arte, ou seja, trata-se de uma atividade social, humana, que supõe contextos sociais e culturais, a partir dos quais a criança recria a realidade [...] (Wajskop, 1997, p. 28).


Frente a diversidade dessas nomenclaturas o jogo e a brincadeira são tratados como sinônimos, porém nesse trabalho trará o termo jogo, quando abordado situações estruturadas pelo próprio material como em jogos de tabuleiro (Kishimoto, 1998, p.7). 

2 METODOLOGIA
A metodologia foi elaborada com fundamentação teórica em artigos científicos, livros, leis e pesquisas na área em estudo, que abordam a perspectiva do brincar na infância e suas contribuições para o desenvolvimento integral da criança.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A concepção de criança foi modificada ao longo dos tempos, ela nem sempre foi vista como um ser portador de direitos que necessita de cuidados, mas nada obstante a isso, era considerada um adulto em miniatura. Atualmente, como já exposto, a infância detém de múltiplos direitos, entre eles o brincar, contudo ele ainda é negligenciado, sendo um eixo marginalizado pelas propostas curriculares, principalmente em escolas quem predominam a tradição conteudista. O conceito do brincar é longevo e vem se difundindo desde tempos remotos, mas tem conquistado mais visibilidade como recurso auxiliar no desenvolvimento da criança e aprendizagem, em especial, na Educação Infantil, nos tempos atuais.  

A brincadeira é uma atividade que se distingues das outras, no sentido que não deve ser considera de modo literal, nela se faz-de-conta, ou melhor, o que se faz só tem sentido e valor num espaço e em um tempo delimitado [...]. Portanto a brincadeira deve ser diferenciada das atividades comuns (de primeiro grau) nisso ela se aproxima de teatro, da ficção e do humor, de outras atividades de segundo grau que integram tudo que não se deve levar ao pé da letra (BROUGÉRE, 2003, p.207).

O brincar é uma atividade intrínseca da infância, por meio dele, a criança torna-se protagonista, é uma maneira de falar, não convencional, expressar emoções, inquietudes, aprender, interagir consigo, com o mundo, objetos e pessoas ao redor, fazendo a passagem do mundo real para o da fantasia.  Na brincadeira a criança depara-se com elementos importantes como: a imaginação e as regras (Vygotsky 1992) e ainda reporta a sua leitura de mundo através de sistemas simbólicos, projetando a realidade adulta, para saciar o seu desejo de ser um, mesmo que ilusório. O Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil (RCN) diz: 

[...] para brincar é precioso haver consciência da diferença existente entre brincadeira e realidade imediata que lhe forneceu o conteúdo para realizar-se. Nesse sentido, para brincar é preciso apropriar-se de elementos da realidade imediata que lhe forneceu conteúdos para realizar-se. Essa peculiaridade da brincadeira ocorre por meio da articulação entre a imaginação e imitação da realidade. (Brasil, 1998, p. 27).


Ao observar a brincadeira de uma criança é possível detectar aspectos enraizados que necessitam ser trabalhados ou recriados em relação ao mundo externo. Diante disso é perceptível a importância da observação da criança pelo professor enquanto brinca.

Por meio das brincadeiras os professores podem observar e construir uma visão dos processos de desenvolvimento das crianças em conjunto e de cada uma em particular, registrando suas capacidades de uso das linguagens assim, como de suas capacidades sociais e de recursos afetivos e emocionais que dispõem (Brasil, 1998, p. 28).


 Entretanto, em algumas escolas a atividade lúdica não é zelada da forma como deveria, enquanto a criança brinca o educador não esta a disposição da cuidadosa observação, intitulando a brincadeira infantil como um tempo ócio, já que, o pedagogo tem pelo brincar não um momento de aprendizagem e educação, mas sim um passa tempo, todavia para as crianças é um momento de desenvolvimento e interação como já citado por Mascioli (2005) permeado de prazer. “ A professora de educação infantil precisa de uma formação de qualidade que lhe permita o desenvolvimento de uma prática que integre o cuidar-educar-brincar de maneira indissociável. ”  (ASSIS, 2006, p.102).
A brincadeira do faz-de-conta que recebe denominações variadas como: jogo de papeis, jogo imaginativo ou jogo sociodramatico Bomtempo (1997), do ponto de vista vigotskyano, inicia-se aos 3 anos de idade. São brincadeiras como:  brincar de escolinha, casinha, cabo de vassoura como se fosse cavalo, que são arrebatadas pela imaginação,
 Nesse momento a criança ainda assume um papel social, como ao brincar de escolinha, torna-se a professora, nesse caso é necessário que se porte de uma forma mais avançada que a idade dela para reportar o modelo de professora, ação essa que favorece o desenvolvimento e elabora experiências passadas, pois
 
As crianças são capazes de lidar com complexas dificuldades psicológicas através do brincar. Elas procuram integrar experiências de dor, medo e perda. Lutam com conceitos de bom e mal. O triunfo de bem sobre o mal dos heróis protegendo inocentes é um tema comum na brincadeira das crianças, (BETTELHEIM, 1986, apud BOMTEMPO, 1997, p. 67)

No contexto ensino aprendizagem, a luz da teoria histórico-cultural de Vygotsky, pontua que o homem é um ser agregado de relações sociais, nesta perspectiva, o sujeito é sempre pertencente a um grupo de indivíduos e visto de maneira biológica e social. A brincadeira ou o brinquedo, por sua vez, são capazes de proporcionar esse momento de interação, e vem para criar e impulsionar o desenvolvimento dentro da zona de desenvolvimento proximal – ZDP, Vygotsky (1998), que distancia o que a criança, hoje, necessita de ajuda para realizar do que ela será capaz de fazer amanhã sem auxilio, é nesse momento que propicia-se a aprendizagem, já que, o conhecimento é resultado da convivência social, uma vez que, a mesma acontece de forma constante e deliberada.

4 CONSIDERACAOES FINAIS
A brincadeira é uma atividade lúdica inerente a criança, portanto, compreende-se uma criança saudável, aquela que desfruta do seu direito de brincar e desenvolver ali suas potencialidades múltiplas. 
Independente da classe social e crença, o brincar transcorre de geração para geração, ou seja, é historicamente construído, dessa forma, torna-se cultural, frente a isso Mascioli aponta: 
	Os espaços escolares abarcam crianças com vivencias e repertórios lúdicos distintos e que dever ser respeitados e ampliados. Com frequência nos deparamos com turmas heterogêneas, das quais alguns alunos parecem mais acostumados ao mundo lúdico demonstrando maior domínio sobre brincadeiras cantadas, brinquedos e ate jogos criados por eles, alguns outro, quando muito, restringem sua experiência lúdica ao videogame [...]. (MASCIOLI, 2006, 108-109)

Nessa perspectiva do brincar, vale ressaltar, o papel do brinquedo, um instrumento enriquecedor e auxiliar, ajudando a projetar e reproduzir o mundo que o cerca, assim Brougère afirma “o brinquedo pode ser considerado uma mídia que transmite à criança certos conteúdos simbólicos, imagens e representações produzidas pela sociedade que a cerca”. (BROUGÈRE, 2001, p. 63).
Diante dos fatos dissertados, o professor da educação infantil, tem por sua vez, o papel de enriquecer a brincadeira, proporcionando espaço e condições de um brincar de qualidade, No entanto, primeiramente, se faz necessário o educador infantil compreender a importância da ludicidade nesse período de vida das crianças pequenas, assim, tornando-se apto a fazer a leitura reportada através da brincadeira, salientando, que não deve torna-la uma atividade “didatizada”, ou seja, apenas com o intuito de transpor conteúdos, mas sim, proporcionar um momento aberto, para a criança expressar-se, ser ali, autora, produzir suas próprias falas,  inventar e reinventar ações, dentro dessa perspectiva gerar a linguagem do brincante.
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